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 Não ser medíocre é: fazer o seu melhor, nas condições que tem, até ter condições 
melhores para fazer melhor ainda. 




  Um bom pesquisador sempre duvida do óbvio, e vai à procura de coisas novas mesmo 
onde já se acredita ter descoberto tudo. 
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As pimenteiras se reproduzem predominantemente por sementes, porém, nos últimos 
anos vem crescendo a produção de mudas por meio de enxertia. Apesar de ser uma 
prática antiga, pouco se conhece sobre os efeitos genéticos resultantes da interação entre 
enxerto e porta-enxerto. Este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da enxertia na 
indução de variabilidade genética no formato do fruto de pimenteira ornamental. O 
experimento foi realizado entre janeiro e julho de 2017, conduzido em casa de 
vegetação do Laboratório de Biotecnologia Vegetal do CCA – UFPB. Foram utilizados 
os acessos UFPB-004, pertencente à espécie C. frutescens, e os acessos UFPB-010, 
UFPB-034 e UFPB-424 pertencentes a espécie C. chinense. O método de enxertia 
utilizado foi o de garfagem.  Foram realizadas enxertias recíprocas, ou seja, o acesso 
tanto serviu como enxerto quanto como porta-enxerto totalizando 16 tratamentos, com 
cinco repetições por tratamento, perfazendo assim um total de 80 enxertias. O 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC). Do total de 
80 enxertias realizadas, houve pegamento de 51 (63,75%), e não pegamento de 36,25%. 
Houve indução de variabilidade no formato do fruto nas enxertias quando utilizou-se a 
seguintes combinações: acessos UFPB-004 e UFPB-010, e UFPB-424 e UFPB-034 
como porta-enxerto e enxerto, respectivamente.  











 Chilli peppers are reproduced basically by seeds, but in the last years the production of 
seedlings by grafting has been increasing. Although it is an ancient practice it few 
information is known about the genetic effects caused by the interaction among stock 
and scion.  The aim of this work was to evaluate the effect of grafting on the genetic 
variability induction in the shape of the fruits from ornamental peppers. The experiment 
was carried from January to July of 2017, in a greenhouse at the Laboratory of Plant 
Biotechnology from CCA – UFPB. The used access was UFPB-004, belonging to the C. 
frutescens species, and the accesses UFPB-010, UFPB-034, and UFPB-424, belonging 
to the C. Chinese species. The grafting method used was the fork grafting. Were used 
reciprocal graftings, where the access workedas scion and rootstock, totalizing 16 
treatments, with 5 replications by treatment making 80 graftings. The experimental 
design was a completely randomized. From the 80 realized graftings, there were 51(63, 
75%) survived, while 36, 25% died.  The genetic variability was induced in fruit shape 
after graftings when used the access UFPB-004 and UFPB-010, and UFPB-424 and 
UFPB-034 as rootstock and scion, respectively. 
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  O gênero Capsicum compreende um grupo diversificado de pimentas e pimentões, 
doces e picantes, esse grupo possui sua origem nos trópicos do continente americano 
(LANNES et al., 2007). As pimentas são parte da riqueza cultural brasileira e um valioso 
patrimônio de nossa biodiversidade (BUSO, 2007). São cultivadas em todo território nacional, 
desde o Rio Grande do Sul até Roraima, sendo os principais estados produtores Minas Gerais, 
Goiás, São Paulo, Ceará e Rio Grande do Sul (ESTEVES, 2011). Os frutos das pimenteiras 
possuem uma imensa variação de tamanhos, cores, formatos, sabores e pugência 
(REIFSCHNEIDER, 2011). No Brasil, cinco espécies são comercialmente cultivadas, 
Capsicum baccatum, C. annuum, C. frutescens, C .pubescense e C. chinense. (LANNES et 
al., 2007).  As pimenteiras se reproduzem basicamente por sementes, porém, nos últimos anos 
vem crescendo a produção de mudas por meio de enxertia (MELO et al., 2005). 
  A enxertia é definida como a união de duas partes de tecido vegetal de plantas vivas 
compatíveis que conduzem ao crescimento e desenvolvimento de uma única planta, sendo o 
conceito de compatibilidade definido como a capacidade de duas plantas diferentes, unidas 
pela enxertia, funcionarem satisfatoriamente como uma única planta (GONZÁLEZ, 1999). A 
técnica de enxertia é amplamente conhecida, principalmente nas áreas de fruticultura e 
floricultura. Em hortaliças, os europeus e japoneses já a utilizavam desde 1921 (SANTOS et 
al., 2003). Na produção comercial de mudas de hortaliças, a enxertia é uma técnica de uso 
relativamente recente no Brasil, quando comparado a países como Japão, Holanda e Espanha, 
onde a produção de hortaliças apresenta um caráter mais intensivo, esta técnica vem sendo 
adotada comumente por uma parte significativa dos olericultores e produtores de mudas 
(GOTO, 2003).  
  Na horticultura brasileira, a enxertia foi inicialmente adotada nas culturas do 
pimentão, tomate, berinjela e pepino, tendo como intuito, inicialmente, proteger as variedades 
copa dos patógenos presente no solo, logo depois observou-se que a enxertia também 
modificava, em algumas variedades, a aparência externa dos frutos, como a perda da 
serosidade e aumento do brilho dos frutos de pepino japonês (GOTO, 2001). 
  A enxertia é uma ferramenta de amplo uso nos estudos fisiológicos a respeito da 
transferência de elementos móveis por toda a planta, tais como água, nutrientes, metabolitos e 
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proteínas (CORBESIER et al., 2007). Apesar de ser uma prática antiga, pouco se conhece 
sobre os efeitos genéticos causados da interação entre enxerto e porta-enxerto, entretanto, há 
fortes evidências de que ocorre translocação de material genético entre os componentes do 
enxerto e que esse material quando trasnlocado causa alterações em ambos os componentes 
do enxerto como descrito por OHTA (1975) e TALLER (1999). Mudanças de caracteres em 
várias espécies da família Solanáceae, por meio de enxertia, já foram relatadas por HIRATA 
(1979) em Solanum melongena L, TALLER et al. (1999) e KASAHARA et al., (1973) em 
Capsicum annum L., e OHTA (1991) em plantas superiores. Em Capsicum, segundo 
TALLER et al., (1999) a enxertia é um método promissor de geração de variabilidade. Dentro 
desse contexto, o presente trabalho objetivou induzir variabilidade genética no formato de 
fruto de pimenteiras ornamentais por meio de enxertia. 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 O gênero Capsicum 
 
  O gênero Capsicum compreende um grupo de grande diversificação de espécies, 
podendo as pimentas pertencentes a este ser de sabor doce ou picante (BÜTTOW et al., 2010; 
REIFSCHNEIDER 2011). Esse grupo tem por origem os trópicos do continente americano, 
no Brasil, apenas cinco espécies são cultivadas com intuito comercial, a saber: Capsicum 
baccatum, C. annuum, C. frutescens, C. pubescense C. chinense. (LANNES et al., 2007). Os 
frutos das pimenteiras pertencentes a esse gênero possuem uma imensa variação no tamanho, 
cor, formato, sabor (FONSECA et al., 2008; NEITZKE et al., 2010) 
2.2 A pimenta no Brasil e no mundo: cultivo e importância econômica 
 
  Desde os primórdios da civilização, a pimenta tem sido utilizada pelo homem como 
tempero, conservante de alimentos, planta ornamental e fins medicinais. Atualmente, cerca de 
um quarto da população mundial consomem pimenta, seja na forma fresca ou processada, as 
maiores áreas de cultivo de pimenta em todo o mundo está no Continente Asiático, tendo 
como principais países produtores Índia, Coréia, Tailândia, China, Vietnã, Srilanka e 
Indonésia (NAPOLEÃO, 2006).  
  No Brasil, a produção de pimenta cresceu muito nos últimos anos, sendo estas 
cultivadas em regiões de clima subtropical como no Sul do país, ou de clima tropical como no 
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Norte e Nordeste brasileiro, estima-se que hoje no Brasil, são cultivados 75 mil hectares com 
pimentas, destinadas aos mais diversos fins, tendo como principais regiões brasileiras de 
produção de pimenta as regiões Sudeste e Centro- Oeste, e como principais estados 
produtores Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Ceará e Rio Grande do Sul, alcançando uma 
produtividade entre 10 t/ha a 30 t/ha, dependendo do tipo de pimenta plantada 
(NASCIMENTO; RUFINO; PENTEADO, 2006, RIBEIRO; REIFSCHNEIDER, 2008). O 
cultivo desta hortaliça no país é importante por sua rentabilidade econômica, importância 
social, em função do número de empregos gerados em sua cadeia produtiva, gerando postos 
de trabalho e renda (PINTO et al., 2011).  
  As perspectivas e as potencialidades do mercado de pimentas são praticamente 
ilimitados, isso por conta da gama de meios de aplicações desta hortaliça, sendo ela utilizada 
na culinária, indústrias e, mais recentemente, como planta ornamental (HENZ, 2006, REGO 
et al., 2011). Estima-se que a demanda do mercado consumidor desta hortaliça cresce em 
torno de 80 milhões de reais ao ano, e isto impulsiona o aumento da área cultivada em todo 
país, e impulsionando a abertura de novas agroindústrias, tornando assim, o agronegócio de 
pimentas um dos mais importantes do país (EMBRAPA, 2007). Além de destinada ao 
mercado interno, uma fatia da produção brasileira de pimentas é exportada em diferentes 
formas, como páprica, pasta, desidratada e conservas ornamentais (HENZ, 2006). 
2.3 A enxertia em hortaliças 
 
  Mesmo sendo a enxertia uma prática conhecida pelo homem há mais ou menos três 
mil anos, o seu uso na horticultura é relativamente recente, começando a ser utilizada apenas 
no início da segunda década do século passado, inicialmente no Japão e na Coréia no cultivo 
de melancia para controle da murcha de fusário, já no Brasil, a sua utilização na produção de 
hortaliças tem início na década de 80, sendo inicialmente utilizada no cultivo de pepino em 
ambiente protegido (SANTOS, 2003) 
  Na olericultura, a enxertia é uma técnica utilizada, principalmente, para plantas 
pertencentes às famílias Solanaceae e Cucurbitaceae, e seu uso é empregado com o objetivo 
de conferir resistência às mudas contra, principalmente, patógenos de solo e adversidades 
edafoclimáticas locais (TALLER 1999; GOTO, 2003), ou ainda induzir o aumento da 
capacidade de absorção de nutrientes das mudas. Para tal, como forma estratégica, enxerta-se 
a cultivar comercial sobre a cultivar resistente, sendo esta última pertencente à outra cultivar,  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
  O trabalho foi realizado no período de janeiro a julho de 2017, em casa de vegetação 
do Laboratório de Biotecnologia Vegetal do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB, na Cidade de Areia - PB. 
  Foram utilizados quatro acessos de pimenteiras pertencentes ao Banco de 
Germoplasma de Hortaliças do CCA da Universidade Federal da Paraíba UFPB, os acessos 
utilizados foram UFPB-004, UFPB-010, UFPB-034 e UFPB-424 (Figura 1). O acesso UFPB-
004 pertence à espécie C. frutescens, enquanto os acessos UFPB-010, UFPB-034; e UFPB-
424 pertencem à espécie C. chinense. Os acessos diferiam entre si em características de 
formato de fruto.  
  Para obtenção das mudas, as sementes foram semeadas em bandejas de isopor com 
200 células contendo substrato comercial Plantmax®, foram semeadas 50 sementes de cada 
acesso. Após as mudas atingirem três pares de folhas definitivas, foram transplantadas para 
vasos contendo um substrato 1:1, de húmus de minhoca e substrato comercial Plantmax®. 
  Quando as mudas completaram 90 dias foi realizado o processo de enxertia por pelo 
método de garfagem, como recomendado por TALLER et al. (1999). Para realização da 
enxertia foi realizada a decaptação dos porta-enxertos, abrindo-se uma fenda longitudinal com 
cerca de 1,0 cm de compriomento, logo após precedeu-se a retirada dos enxertos decaptando-
se as plantas doadoras procedendo-se um corte em forma de cunha em bisel duplo, para 
realização dos cortes foi utilizada uma lâmina de aço inoxidável (lâmina de barbear). Em 
seguida foi feita a junção do enxerto e porta-enxerto fixando-se o ponto de enxertia com 
canudos plásticos para refrigerantes.   
  Foram realizadas enxertias recíprocas, ou seja, o acesso tanto serviu como enxerto 
quanto como porta-enxerto totalizando 16 tratamentos, utilizou-se cinco repetições de cada 
tratamento totalizando um total de 80 enxertias. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado (DIC). Foi calculado a média e os desvio padrão das variáveis 
avaliadas.   
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Figura 1. Frutos dos acessos de pimenteiras do gênero Capsicum. a. UFPB-004, b. UFPB-010, c. UFPB-034 e d 
. UFPB-424. Barra = 1,00 cm. 
  As variáveis avaliadas foram: porcentagem de pegamento entre os acessos, onde foi 
considerado o pegamento quando o enxerto apresentava-se de coloração verde e túrgido, 
enquanto o não-pegamento, aquele onde o enxerto apresentava-se murcho e necrosado (Figura 
2), comprimento do fruto (mm), maior e menor diâmetro do fruto (mm), espessura do 
pericarpo (mm), comprimento da placenta (mm), comprimento do pedicelo (mm) (Figura 3), 
peso do fruto (g), massa fresca e seca do fruto, número de sementes e número de lóculos. Para 
avaliação de formato de fruto foi avaliado apenas o primeiro fruto resultante de cada enxertia. 
 
 
                             
Figura 2. Fotos das enxertias de pimenteiras ornamentais do gênero Capsicum. a. Pegamento (UFPB-034 x 
UFPB 424); b. Não-pegamento ( UFPB-034 x UFPB-004). Barra = 1 cm. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
  De acordo com os tratamentos, verificou-se que 63,75% das enxertias tiveram sucesso 
no pegamento (Tabela 1). 
Tabela 1. Sucessos e fracassos da enxertia observados entre quatro acessos de pimenteiras. Enxertia 
compatível (+) e enxertia incompatível (-). 
 
   
  Os dados apresentados na tabela 1 evidenciam que houve sucesso na enxertia de pelo 
menos uma repetição de cada tratamento, o que de acordo com PINA e ERRAE (2005), este 
fato está relacionado ao grau de compatibilidade existente entre os acessos utilizados. Foi 

















UFPB-034 + + +_ _ + + +_ _  + + + _ _  + + + + _ 
UFPB-004 + + + + _ + + + + + + + _ _ _ + _ _ _ _ 
UFPB-010 + + + ++ + + + _ _ + + +_ _ + + + _ _ 
UFPB-424 + _ _ _ _ + + ++ + + _ _ _ _ + + + + + 
Figura 3. Medidas das variáveis de fruto. a. Comprimento de fruto (mm); b. Maior diâmetro de fruto (mm); c. 
Menor diâmetro de fruto (mm); d.Espessura do pericarpo (mm); e. Comprimento da placenta (mm); f. 
Comprimento do pedicelo (mm). 
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esse fato pode ser atribuído a vários fatores, tais como condições ambientais, compatibilidade, 
habilidade do enxertador, estado nutricional da planta matriz, tipos de enxertia e patógenos. 
  Levando em consideração que as plantas recém enxertadas permaneceram dentro de 
estufa que não contava com sistema de controle de umidade e temperatura, e que a enxertia 
não foi protegida com saco plástico, as condições de alta temperatura e baixa umidade 
condicionada pela estufa pode ter levado ao insucesso de algumas repetições de alguns 
tratamentos.  
  Segundo PEIL (2003) e CAÑIZARES et al., (2002), a temperatura durante e após a 
enxertia possui um grande efeito sobre o sucesso da enxertia, segundo o mesmos autores, 
durante a de cicatrização da enxeria é recomendado manter os enxertos em uma temperatura 
em torno de 25 a 28°C, pois quanto mais próximo dessa faixa de temperatura ficarem as 
mudas em processos de enxertia, maior será a taxa sucesso da enxertia. De acordo com 
BRANDÃO FILHO (2001), o local de cicatrização da enxertia e dotado de células 
parenquimáticas de parede fina e delicada sem resistência à dessecação, assim a umidade do 
ar durante e, principalmente, depois da enxertia, deve ser cuidadosamente observada e 
mantida entre 80% e 90% para evitar a desidratação dos tecidos e morte das células da área 
cicatrização da enxertia. 
  Os acessos UFPB-010 e UFPB-034, ambos pertencentes à espécie C. chinense, quando 
utilizados como porta-enxerto conferem uma média de sucesso da enxertia de 65% e 70%, 
respectivamente, porém quando utilizados como enxerto, ambos apresentam alto grau de 
incompatibilidade com o acesso UFPB-424, também pertencente à espécie C. chinense. Esse 
resultado pode ser atribuído ás diferenças de diâmetro apresentada pelos componentes desse 
tratamento, essa diferença de diâmetro faz com que o câmbio do porta-enxerto não coincida 
com o câmbio do enxerto. Segundo CAÑIZARES et al., (2002), é de grande importância que 
o câmbio do enxerto fique em contato estreito com o câmbio do porta-enxerto, isso irá 
favorecer a produção de células parenquimáticas que logo após se entrelaçam e 
posteriormente, algumas células se diferenciam em novas células do câmbio, que produziram 
novo tecido vascular, xilema no interior e floema no exterior, estabelecendo assim a conexão 
vascular entre os componentes do enxerto permitindo o transporte de seiva entre eles, água e 
sais minerais das raízes para as folhas e compostos fotossintéticos das folhas para a raiz.  
  O acesso UFPB-424 quando utilizado como enxerto, apresenta alto grau de 
incompatibilidade apenas com o acesso UFPB-004, isso pode ser explicada pelo fato desses 
acessos pertencerem a espécies diferentes, C. chinense e C. frutescens, respectivamente, 
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comprovando que acontece incompatibilidade interespecífica em pimenteiras. OLIVEIRA et 
al., (2009) trabalhando com acessos de pimenteiras e pimentão também observaram 
incompatibilidade entre alguns acessos pertencentes a diferentes espécies. Porém quando o 
acesso UFPB-424 é utilizado como porta-enxerto o mesmo apresenta alto grau de 
incompatibilidade com os acessos UFPB-034 e UFPB-010, porém para o acesso UFPB-004 o 
mesmo confere uma taxa de 100% de sucesso na enxertia, tal fato pode está atribuído a 
eficiência de absorção e translocação de nutrientes pelo sistema radicular do acesso UFPB-
424, favorecendo assim o sucesso da enxertia.        
  Avaliando o desvio padrão das médias das características morfológicas dos frutos 
resultantes de cada tratamento (Tabela 2), observa-se que todos os tratamentos apresentaram 
uma pequena variação quando comparadas com as médias das variáveis avaliadas dos seus 
parentais, evidenciando que ocorreu interferência do porta-enxerto sobre o enxerto. O desvio 
padrão das médias foi mais evidente nos frutos resultantes da enxertia em que foram 
utilizados os acessos UFPB-004 e UFPB-010 como porta-enxerto e enxerto, respectivamente, 
UFPB-424 e UFPB-034 (Figura 4) como porta-enxerto e enxerto, respectivamente.  
  Os frutos da combinação UFPB-004 x UFPB-010, expressa o formato cônico do 
acesso utilizado como enxerto, porém apresenta peso, comprimento, diâmetro, espessura de 
pericarpo, massa fresca e massa seca maior que o acesso utilizado como enxerto. O acesso 
utilizado como enxerto pode ter sido influenciado pela capacidade de absorção de nutrientes 
do sistema radicular do porta-enxerto, favorecendo assim o maior desenvolvimento do fruto. 
De acordo com CAÑIZARES et al., (2003) o sistema radicular do porta-enxerto pode 
aumentar significativamente a absorção de nutrientes e consequentemente, na nutrição da 
parte aérea da planta enxertada favorecendo o desenvolvimento de frutos maiores. HOYOS 
(2000), trabalhando com diferentes porta-enxertos na cultura do pepino relatou, a influência 
de alguns porta-enxertos na eficiência de absorção de nutrientes e na produção de frutos 
maiores e mais pesados quando comparados com os frutos de plantas não enxertadas.  
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Figura 4. Frutos dos porta-enxertos, enxertos e dos variantes de frutos de pimenteiras s do gênero Capsicum. a. 
Porta enxerto (UFPB-004), Enxerto (UFPB-010) e primeiro fruto resultante da enxertia (UFPB-004 x 
UFPB-010); b. Porta enxerto (UFPB-424), Enxerto (UFPB-034) e primeiro fruto resultante da 
enxertia (UFPB-424 x UFPB-034).  Barra = 1,00 cm 
  As características morfológicas apresentadas pelos frutos resultantes da 
combinação UFPB-424 x UFPB-034 não se assemelham as apresentadas pela variedade usada 
como enxerto nem com a variedade utilizada como porta-enxerto, evidenciando que houve 
indução de variabilidade genética do porta-enxerto sobre o enxerto. A média da maioria das 
varáveis avaliadas foram superiores as médias apresentadas pela variedade utilizada como 
enxerto, sendo que apenas as variáveis comprimento do pedicelo (CP) e número de sementes 
(NS), apresentaram médias inferiores comparadas com as médias apresentadas pela variedade 
utilizada como porta-enxerto. LEE (1994), trabalhando com Capsicum reportou que as 
características de frutos, como a forma, cor da casca, textura da casca ou da pele, podem ser 
influenciadas pelo processo de enxertia, e que essas mudanças são causadas pelo porta-
enxerto, sendo esta indução atribuída à cromatina presente no local do corte e junção de 
células derivadas dessa linhagem de células mutadas. 
  Diferenças em frutos de plantas enxertadas comparadas com os frutos de plantas não-
enxertadas já eram relatadas por DARWIN (1893), o que na ocasião foi denominado por ele 
de “híbridos de enxertia”. WINKLER (1907) apud LIU (2006), trabalhando com acessos de 
tomate, fez enxertos de tomate sobre Solanum nigrum e obteve nas plantas enxertadas frutos 
de três tipos, alguns idênticos aos de tomate, outros idênticos aos de S. nigrum e frutos com 
características de ambas as espécies, o que evidenciava claramente a interferência genética do 
porta-enxerto sobre o enxerto. 
  De acordo com OHTA (1991), em plantas da família Solanáceas, o material genético 
das células de folhas em processo de senescência são translocados, em forma de fragmentos 
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de cromatina, para o meristema apical de crescimento e são utilizados como material para 
formação de novas células, segundo o mesmo autor isso pode explicar a frequente ocorrência 
de variação em formatos de frutos do enxerto. 
  Segundo STEGEMANN (2009) e OHTA (1991), a cromatina exerce papel 
fundamental na translocação de material genético entre os componentes do enxerto, pois as 
informações genéticas nunca serão transmitidas do porta-enxerto para o enxerto a menos que 
as moléculas de DNA maiores que uma unidade funcional, como um gene, sejam translocada 
do porta-enxerto e que estas moléculas de DNA sejam integradas em novos núcleos celulares 
do enxerto. Assim, a translocação de massas de cromatina, em vários tamanhos e formas, e 
das células de folhas em processo de senescência para os meristemas apicais, deve ser a chave 
para os mecanismos de transformação do enxerto. 
  Tendo em vista que para se realizar melhoramento genético de qualquer cultura é 
necessário que se tenha fontes de variabilidade, essa variabilidade induzida pela enxertia, 
Segundo RÊGO et al.,  (2015), pode ser utilizada para obtenção de novos variantes genéticos 
úteis aos programas de melhoramento.  
5. CONCLUSÕES 
 
1. Há incompatibilidade intra e interespecífica entre espécies do gênero Capsicum; 
2. O processo de enxertia induz variabilidade genética no formato de frutos nas espécies 
Capsicum Chinense e C. Frutescens; 
3. A variação ocorre geralmente no primeiro fruto, mas podem atingir outros frutos da 
planta enxertada; e 
4. A enxertia pode ser utilizada para obtenção de novos variantes genéticos úteis aos 
programas de melhoramento. 
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Tabela 2. Médias e desvios padrões das diferentes variáveis de frutos avaliadas nos acessos e nas diferentes combinações de enxertos. 
Legenda: PF (peso do fruto), CF (comprimento do fruto), MADF (maior diâmetro do fruto), MEDF (menor diâmetro do fruto), CP (comprimento do pedicelo), EP (espessura 
do pericarpo), CPLA (comprimento da placenta), NS (número de sementes), MF (massa fresca), MS (massa seca) e NL (número de locos)
 PF (g) CF (mm) MADF (mm) MEDF (mm) CP (mm) EP (mm) CPLA (mm) NS  MF (g)  MS (g) NL 
PARENTAIS 𝑋± DP 𝑋± DP 𝑋± DP 𝑋 ± DP 𝑋 ± DP 𝑋± DP 𝑋 ± DP 𝑋 ± DP 𝑋 ± DP 𝑋 ± DP 𝑋 ± DP 
UFPB- 034 0,67 ± 0.18 1.14 ± 0.05 0.91 ± 0.09 0.55 ± 0.12 2.24 ± 0.11 0,14 ± 0.035 0,82 ± 0.16 24 ± 11.35 0,52 ± 0.19 0,06 ± 0.024 3 ± 0.17 
UFPB - 004  0,24 ± 0.11 1.73 ± 0.54 0.47 ± 0.13 0.18 ± 0.04 2.74 ± 0.38 0,1 ± 0.042 1,28 ± 0.47 12 ± 6.36 0,16 ± 0.07 0,03 ± 0.014 1 ± 0.70 
UFPB - 010 2,03 ± 0.56 4.47 ± 0.26 0.7 ± 0.41 0.41 ± 0.03 1.94 ± 0.29 0,13 ± 0.056 3 ± 0.05 12 ± 6.12 1,92 ± 0.24 0,28 ± 0.056 3 ± 0 
UFPB - 424 1,14 ± 0.41 1.92 ± 0.46 1.23 ± 0.15 0.42 ± 0.20 1.98 ± 0.18 0,12 ± 0.013 1,32 ± 0.45 17 ± 6.05 0,96 ± 0.35 0,16 ± 0.055 3± 0.615 
PE/EX            
UFPB-034 x UFPB-004 0.08 ± 0.11 0.96 ± 0.54 0.28 ± 0.13 0.12 ± 0.04 3.29 ±0.38 0.04 ± 0.042 0,61 ± 0.47 3 ± 6.36 0,06 ± 0.07 0,01 ± 0.014 2 ± 0.70 
UFPB-034 x UFPB-424 0.71 ± 0.30 1.51 ± 0.28 1.07 ± 0.11 0.62 ± 0.14 2.26 ± 0.19 0.15 ± 0.02 0,86 ± 0.32 12 ± 3.53 0,6 ± 0.25 0,10 ± 0.04 2,25 ± 0.53 
UFPB-004 x UFPB-034 0.58 ± 0.06 1.28 ± 0.09 0.86 ± 0.03 0.62 ± 0.04 2.47 ± 0.16 0.19 ± 0.03 0,7 ± 0.08 10 ± 9.89 0,5 ± 0.01 0,07 ± 0.007 3 ± 0 
UFPB-004 x UFPB-010 3.20 ± 0.82 4.17 ± 0.21 1.41 ± 0.5 0.47 ± 0.04 2.29 ± 0.24 0.21 ± 0.05 3,05 ± 0.03 13,33 ± 0.94 2,35 ± 0.30 0,42 ± 0.098 3 ± 0 
UFPB-010 x UFPB-424 0.39 ± 0.53 1 ± 0.65 0.96 ± 0.19 0.81 ± 0.27 2.23 ± 0.17 0.13 ± 0.007 0,49 ± 0.58 5 ± 8.48 0,32 ± 0.45 0,06 ± 0.07 2 ± 0.70 
UFPB-424 x UFPB-034 1.11 ± 0.31 1.45 ± 0.21 1.15 ± 0.16 0.85 ± 0.21 2.15 ± 0.06 0.20 ± 0.04 1,18 ± 0.25 6 ± 12.72 1,06 ± 0.38 0,12 ± 0.042 3,5 ±0.35 
UFPB-424 x UFPB-010 2.48 ± 0.31 4.02 ± 0.31 1.16 ± 0.32 0.38 ± 0.02 2.44 ± 0.35 0.17 ± 0.02 3,12 ± 0.08 28 ± 11.31 2,19 ± 0.19 0,26 ± 0.014 3 ± 0 
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